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    · CONEXÕES EM COMUNIDADE ·


    Escrever o prefácio deste livro foi uma das missões mais prazerosas com a qual já fui presenteada. Em primeiro lugar, porque me identifiquei fielmente com vários capítulos. Ao ler alguns deles, quase senti que poderia ter escrito aquelas palavras, já que tento seguir praticamente os mesmos ensinamentos que a Carol compartilha conosco aqui. São muitas as coisas que quero fazer melhor todo dia e sigo me desafiando, assim como a Carol nos conta o que ela tem feito ao longo da sua vida.


    Outro ponto que me deixou muito animada tem a ver com mais um cê da vida. É um cê que pauta a minha vida, que é central em todos os negócios nos quais atuo, e um cê que me possibilitou conhecer a Carol.


    É o cê de comunidade!


    Nós duas fazemos parte de uma comunidade muito especial. A comunidade de mulheres empreendedoras e líderes, de mães que trabalham duro pelo futuro de seus filhos e filhas, de mulheres que gostam de sonhar grande e realizam aquilo que se propõem a fazer e de mulheres ambiciosas, que buscam a excelência e a realização em diversas áreas da vida ao mesmo tempo.


    Comunidade, para mim, significa plenitude. Trabalho em um negócio que se baseia em comunidade e moro em uma comunidade sustentável, que ajudei a fundar com mais cinco famílias. Comunidade é conexão e foi por meio de uma delas que conheci a Carol.


    Mesmo sem nunca termos nos conhecido pessoalmente (sim, nos conectamos nessa comunidade em meio à pandemia), criamos laços genuínos. Estamos morando em cidades diferentes e eu não tenho ido a São Paulo desde que a pandemia começou. Então, ainda não tive o prazer de tomar um café (mais um cê importante da minha vida, risos) com a Carol até hoje.


    Mas, apesar disso, a gente já se apoiou nos assuntos mais diversos – seja em temas de negócio e tecnologia, seja em uma dica de pousada romântica para o fim de semana. E, ao conhecer mais da Carol com a sua presença marcante no ecossistema de empreendedorismo, digo que este livro tem toda a essência do que ela quer deixar de legado para pessoas curiosas em busca de caminhos para uma vida com mais significado.


    Isso tudo, porque a Carol não se intimida com o que não sabe, ela vai atrás para conhecer, saber mais e ter informação de qualidade.


    A Carol não guarda para si os insights que teve durante todos esses anos de aprendizado, ela divide com o maior número possível de pessoas.


    A Carol tenta ser aquele anjinho atrás da sua orelha, dando a você motivação extra para subir no palco, para escrever aquele artigo, para entrar mais confiante naquela reunião.


    A Carol não se contenta com pouco, ela está sempre sonhando mais alto e procurando maneiras de realizar.


    E é por isso que o maior cê que me vem à mente ao escrever este prefácio é o cê de Carol. A autora corajosa e consciente, que você está prestes a conhecer.


    Um mulherão que resolveu ser quem ela quiser – mãe presente, profissional capaz e bem-sucedida, ser humano em evolução. Eu vejo tudo isso em mim, na Carol e em outras dezenas de mulheres que temos em comum nos grupos dos quais fazemos parte e que nos apresentam histórias felizes e tristes quase todos os dias na tela do nosso celular. E a gente se engaja, ajuda, torce uma pela outra: tudo virtualmente e, agora, voltando a ser um pouco mais fácil e seguro, com certeza, também presencialmente.


    É tudo o que eu quero: encontrar a Carol e dar um grande abraço nela, agradecer por esta obra tão sincera, que ela resolveu reviver, atualizar e tornar ainda mais relevante para toda uma rede de apoio que conta com ela.


    Veja bem, este livro não é apenas para mulheres. Este livro é de uma mulher para todos os seres humanos que buscam se tornar versões melhores de si mesmos a cada dia. Coragem e mais alguns Cês da Vida, esta obra lhe fará caminhar com mais consciência, coerência, consistência e, é claro, coragem.


    Outubro de 2021


    FERNANDA CALOI


    Líder de programas para startups no Google, co-fundadora da TAO
Bambu, mãe de 3. Ativista por uma vida mais coletiva e sustentável.
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    · (NA VERDADE, UM RECOMEÇO) ·


    Aintrodução de um livro é a última coisa que se escreve.


    Aprendi isso depois de escrever meu primeiro livro, Os Cês da Vida. Coragem e mais alguns Cês da Vida é uma continuação revisada e ampliada que nunca vai ter fim.


    Livro a gente não termina, a gente abandona.


    Também aprendi isso neste caminhar.


    Para escrever esta introdução, combinarei os sentimentos de começar e recomeçar.


    Foram muitas as minhas tentativas de publicar um livro. Em 2017, decidi que não tentaria, apenas escreveria. E o fiz.


    Pressionada pela minha própria meta, reuni uma série de artigos que comecei a escrever em 2003, dei um tapa e nasceu o meu primeiro livro. Quando folheei a versão impressa pela primeira vez, confesso, me senti frustrada: havia ficado fina demais, com uma diagramação chocha e muitos erros de digitação, mas era meu MVP (só aprendi o que era isso alguns anos depois).


    Como um produto mínimo viável, o livro foi para a rua e cumpriu seu propósito: impactou positivamente a vida de muitas pessoas, milhares delas.


    Os feedbacks que recebi ao longo desses mais de quatro anos foram incríveis. Senti orgulho! Isso me fez aprender mais uma lição:


    A vida não é somente sobre o que a gente faz; é bem mais sobre o impacto que a gente causa.


    Em 2020, o novo coronavírus fez o mundo virar do avesso e Os Cês da Vida ganhou ainda mais espaço. Distribuí as unidades que tinha em mãos para pessoas que se beneficiariam da leve e instigante leitura. Era um momento de reflexão e ele caiu como uma luva.


    Esse movimento me impulsionou a lançar esta nova versão, que se tornou um novo livro. A essência permanece, mas o conteúdo inclui um novo olhar.


    Se, em Os Cês da Vida, meu olhar tinha mudado de pragmatismo para contemplação, nesta versão ele vem com CORAGEM.


    Plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro. Essa foi a ordem conforme a qual as coisas aconteceram em minha vida, mas não foi bem assim que planejei.


    Minha Coragem me permitiu podar minhas plantas, sem o medo de matá-las. Minha Coragem me levou a um segundo filho. Minha Coragem me fez publicar meu primeiro best seller, o Bora Bater Meta. Minha Coragem me fez voltar atrás para reescrever as histórias que conto aqui. Por isso, aqui estou. Com coragem.


    Me sinto, mais uma vez, traduzida em minhas próprias palavras. É maravilhoso olhar para trás e perceber que se está deixando um legado.


    A cada dia que passa, me torno uma nova versão de mim mesma, sempre fazendo o melhor possível dentro das condições possíveis e é isso que apresento a você aqui.


    Ao longo destas 208 páginas, busquei apresentar, por meio de uma narrativa informal, a minha versão sobre esse caminhar repleto de Coragem e mais alguns cês da vida.


    Meu desejo com este livro é o de inspirar.


    Somar vontade com disposição e disciplina torna sonhos realidade.


    Essa parece ser a cartilha das pessoas que chegaram aonde queriam estar. E tem sido a minha também.


    Recomendo que você não faça uma leitura corrida. Que escolha o cê que mais lhe toca neste momento e, a partir dele, faça uma pausa para encontrar a sua definição para aquela palavra.


    Espero que você consiga, a partir da minha visão de mundo, descobrir novas visões para o seu mundo e que, com coragem, contemple sua jornada e continue cultivando aquilo que faz seu coração vibrar.


    Curta, compartilhe, comente e, principalmente, comemore cada nova conquista.


    Com carinho,


    CAROL
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      “O correr da vida embrulha tudo.


      A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta.


      O que ela quer da gente é coragem”


      GUIMARÃES ROSA - Grande Sertão Veredas

    


    · MINHA VERSÃO DE CORAGEM ·


    Coragem! Seja em posts nas redes sociais, em matérias de TV, em situações do cotidiano, parece que o mundo precisa desse sentimento.


    Fui procurar no dicionário a definição da palavra e encontrei, no Houaiss, o seguinte:


    CORAGEM


    1. Moral forte perante o perigo, os riscos; bravura, intrepidez, denodo;


    2. Firmeza de espírito para enfrentar situação emocionalmente ou moralmente difícil;


    3. Qualidade de quem tem grandeza de alma, nobreza de caráter, hombridade.


    Sempre achei que coragem tinha a ver com coração, então, julguei prudente ir um pouco mais a fundo. Pesquisei a etimologia da palavra e a encontrei no artigo “A coragem vem do coração”, assinado por Sérgio Rodrigues e publicado no blog Sobre Palavras dentro do portal da revista Veja:


    “Registrado em português desde meados do século XVI, o substantivo coragem foi importado do francês courage, vocábulo cinco séculos mais antigo (herdeiro do latim cor, cordis, ‘coração’) […] sinônimo de coração. Mas não se trata do coração físico, designado em francês pela palavra coeur, mas do coração como ‘morada dos sentimentos’. Segundo o Trésor de la Langue Française, nas décadas seguintes, a palavra recebeu uma expansão semântica para nomear ‘estado de espírito’ e ‘desejo, ardor’. Coragem era força interior, um sinônimo de ânimo.”


    Agora, começou a ficar quente! Mas, como ainda sinto falta de alguns elementos que expliquem a coragem como a percebo, criei a minha própria versão dela.


    Durante muito tempo, achei que me faltava coragem: aquele impulso que nos tira do lugar e bagunça (ou arruma) tudo ao redor.


    Comecei a perceber que a minha capacidade de racionalizar situações e desdobramentos de ações era muito maior do que imaginava. Eu precisava (ou será que ainda preciso?) calcular tudo. Eu me sentia como em um jogo de xadrez no qual sempre estava encurralada, mas, ao mesmo tempo, conseguia escapar do xeque-mate.


    E, com isso, fui aprendendo a ressignificar as coisas, como um truque para me manter no mesmo lugar. Comecei a pintar o meu mundo (aquele meu mundinho de sempre) de diversas cores. Afinal, o mundo tem a cor que a gente pinta, não é? Com isso, passei a procrastinar mudanças que, no fundo, no fundo, eu sabia que eram necessárias.


    Mas, a todo momento, surgia aquela vozinha interior, que insistia em me inquietar (logo quando tudo parece estar no lugar?). Foi nesse ponto que comecei a racionalizar novamente. Passou a ser questão de honra entender esse embrulho, que combinava um “se jogue” com “não se mexa” e me deixava sempre com a sensação de “Deus me livre” e, ao mesmo tempo, “Quem me dera”.


    PISTA NÚMERO 1. Um dia, conversando com um grande amigo, o Ivan Corrêa, sobre meus dilemas e tentando ganhar mais um aliado para o posicionamento de me manter no lugar, ouvi dele uma historinha que mais pareceu um pequeno soco no estômago:


    — Três sapos estavam na beira da lagoa. Dois deles decidiram pular. Quantos continuaram na beira da lagoa?


    — Tem pegadinha? — esquivei-me.


    — Não tem pegadinha nenhuma. Pense e responda — ele me desafiou.


    — Bem, se eram três sapos e dois pularam, é claro que só ficou um — concluí, racionalmente.


    — Você estaria certa se eu tivesse dito que dois deles pularam, mas o que eu disse é que dois deles decidiram pular.


    E aí está moral da história: Tomar uma decisão é uma coisa. Implementar a decisão é outra, bem diferente.


    Foi aí que comecei a perceber que a tal “vozinha interior”, que alguns chamam de intuição, na verdade, era a minha decisão dizendo: “Vai, filha! Se joga! Você já sabe o que precisa ser feito!”


    E a minha paralisia era o meu lado racional me fazendo pensar em vez de agir: “Veja bem, lembre-se de que, se você fizer isso, pode acontecer aquilo. Além disso, aquela outra coisa pode não dar certo como você imagina: olhe o caso de fulana, que se deu mal.”


    E, então, eu travava. Aliás, travava não: ressignificava! Trazia à tona meu lado positivo, que me dizia que, ficando no mesmo lugar, tudo seria diferente.


    Para que mudar? Tudo estava perfeito. O problema era eu, que sempre queria demais. O que eu precisava era me readequar, ou seja, realinhar minhas expectativas para me contentar com menos, e acreditar que eu tinha mais do que o suficiente (alguém se identifica?).


    PISTA NÚMERO 2. Eu conversava com uma amiga sobre os desafios profissionais dela. Ela ia remoendo sua história nas diversas empresas pelas quais tinha passado e tentando me convencer a apoiá-la a mudar de empresa. Sua alegação:


    — Agora, sim, vou ter a oportunidade de começar do zero e nutrir relacionamentos mais saudáveis, sabe?


    — Não sei…


    Respirei fundo e disse para ela:


    — Amiga, pelo que contou, e pelo que sei de você, muita coisa não vai mudar, mesmo que você mude de empresa, de segmento, de cargo, de função…


    Ela silenciou, me olhando como se já soubesse a resposta.


    — Então… a questão não é o ambiente, nem as pessoas à sua volta. Todas as suas histórias têm apenas uma coisa em comum, VOCÊ! É o impacto que você causa ao seu redor que faz essa história ser tão verdadeira. O ponto é: vai se enganar até quando?


    Nesse momento, contei para ela a historinha do forasteiro que, sempre que chegava a uma vila, perguntava ao dono da banca como era a cidade. O dono da banca sempre respondia com uma pergunta: “Como era a cidade de onde você vem?”


    Se o forasteiro dissesse que era uma boa cidade, o dono da banca dizia que aquela era uma boa cidade. Se dissesse que era uma cidade ruim, o dono da banca dizia que ali também era uma cidade ruim.


    Enfim, como em um processo terapêutico, ao falar sobre a questão dela, o que era óbvio me gritou na alma:


    ATÉ QUANDO VOU ME ENGANAR? ATÉ QUANDO VOU FINGIR QUE ME CONTENTO COM POUCO? EU PRECISO MUDAR PARA MUDAR!


    Mas, caramba, se mudar de lugar, de estado civil, de trabalho ou de qualquer coisa já é tão difícil, mudar a gente mesmo é ainda mais desafiador (e doloroso).


    As pistas me levavam a duas reflexões:


    
      1. Não adianta só decidir, é preciso implementar;


      2. Antes de mudar de lugar, prepare-se para uma mudança mais profunda em si mesmo.

    


    Mas alguma coisa ainda faltava para explicar essa tal coragem e foi aí que novas pistas (sim, foram várias) surgiram como uma avalanche:


    • Aos 14 anos de idade, decidi ir morar com meu pai. E fui. E foi importante.


    • Aos 20 anos, decidi largar o trabalho e apertar o cinto, mas, também, me dedicar somente aos estudos para entrar em uma universidade federal. E larguei, e estudei. E me formei em uma das melhoras faculdades de Administração do país.


    • Aos 27 anos, decidi que ia morar em São Paulo. E fui, conquistei meu espaço e estou ampliando esse espaço para caber mais gente.


    • Aos 32 anos, decidi deixar para trás a empresa da qual eu tinha 25% da sociedade e parecia ser “a minha vida”. E deixei. Eu me tornei um ser humano melhor.


    • Também aos 32 anos, decidi acabar um casamento de 14 anos. Eu me divorciei e, logo depois, encontrei e me casei com amor da minha vida.


    • Aos 33 anos, e apenas seis meses de namoro, decidi engravidar. E o Léo nasceu. Depois, veio a Ursula.


    • Aos 36 anos, pedi demissão de uma das maiores empresas de educação do país e fundei a Posiciona, que cresce a cada ano.


    Chega a me dar tontura todo esse rolé e toda essa coragem. Esse é um resumo das mudanças mais impactantes que promovi na minha história e todas elas têm algo em comum:


    • Eu já sabia que devia implementá-las havia algum tempo;


    • Eu tinha desculpas perfeitas para manter tudo como estava;


    • Eu criei histórias de desdobramentos perfeitas para essas minhas decisões e encontrei aliados;


    • Eu vivi a paz dos dias antes da decisão ser implementada;


    • Eu estava preparada para me responsabilizar pelo pior cenário possível;


    • O que veio depois foi muito melhor do que eu tinha antes.


    E acho que aqui consigo chegar à minha versão de coragem, ou melhor, às minhas versões:


    
      CORAGEM É O OPOSTO DA MINHA TPM.


      Na TPM, tenho vontade de largar tudo, de socar pessoas, de sumir do mapa. Mas eu sei que estou na minha TPM, que tudo aquilo é efeito dos hormônios e que em um, dois, três ou dez dias (coitados dos que convivem comigo, risos) todo esse sentimento vai passar. Racionalmente, evito tomar decisões porque, quando estou de TPM, sei que elas não fazem sentido.


      Coragem é saber que tudo pode dar errado, é ter certeza de que ficar onde se está é muito mais seguro, é ouvir um monte de gente o aconselhando a ser mais prudente, é ter todas as justificativas do mundo para não mudar e não saber se deve ou não fazer, mas simplesmente ir, porque, no fundo, seu coração é mais importante do que sua cabeça. Parafraseando aquela frase clichê: o coração tem razões que a própria razão REconhece.


      Coragem é saber que você está pronto para o que der e vier e, assim, agir – apesar do medo. Ser corajoso é ser humilde e ser arrogante ao mesmo tempo. Humilde para admitir que não era aquilo, que escolheu mal, que não deu certo (ou que não se chegou aonde se pretendia), que cansou, que enjoou, que se enganou, enfim… E é ser arrogante por saber que merece algo melhor e ponto final.


      A coragem é o gatilho, é a faísca, é o salto, mas coragem é, também, agir no que vem depois.


      Coragem não significa deixar para trás, terminar… Coragem diz respeito à disposição para começar de novo, para fazer diferente.


      Coragem é evoluir deliberadamente.

    


    
      VIVENDO A MUDANÇA A UMA VELOCIDADE QUE RESPEITA SEUS LIMITES


      É mais ou menos assim que funciona: algo o incomoda, você avalia novas possibilidades, decide, comunica sua decisão aos impactados diretamente, implementa as mudanças necessárias, vivencia o resultado do processo e assume a responsabilidade por eles.


      Mas, não é tão simples assim.


      Cada etapa tem seu tempo e cada mudança tem sua “fase difícil”. Por isso, aliás, é comum a gente “travar” em alguma (ou algumas) dessas etapas.


      É importante reconhecer os riscos de cada uma delas e ampliar a consciência em relação aos desafios. Mas não adianta ter vontade sem coragem.


      Elenquei, para cada uma das etapas, uma pequena descrição de riscos para que você avalie a área em que costuma travar:


      1. INCÔMODO: o impulso da mudança quase sempre começa pelo incômodo. Algo está machucando, arranhando? A gente dá aquele zoom na situação. O desafio aqui é se acostumar, se adaptar, dar um jeitinho e até se deformar. Há também as situações em que a régua baixa e surgem crenças do tipo “se melhorar estraga”. Não se acostume com o que não lhe faz bem.


      2. ANÁLISE: já que que incomodou, vamos avaliar as opções. O que pode ser diferente? É preciso entender que é mais de você para o mundo do que do mundo para você. Os riscos aqui são decidir pelo mais fácil: atalhos e receitas prontas costumam ser perigosos e travar por excesso de análise, o que chamam por aí de “parálise”. Delimite opções considerando seus objetivos e suas possibilidades.


      3. DECISÃO: aqui cabe a história dos três sapos na beira da lagoa, afinal, decidir pular é bem diferente de pular. Algumas pessoas convivem anos com uma decisão, mas não conseguem fazer uma escolha. É inevitável: toda decisão leva a uma perda, que gera uma frustração, por isso, é difícil escolher e, por isso, algumas pessoas passam anos sem realmente tomar uma atitude. Conviver com uma decisão não implementada gera angústia. Aquela sensação de “não sei se vou ou se fico”. É importante elencar os critérios e dar pesos, colocar na balança perdas e ganhos, considerando impactos de curto, médio e longo prazos, e aonde se quer chegar.


      4. COMUNICAÇÃO: esse é o momento “libertador” do processo. Decidi, comuniquei, mas ainda não mudei. É como se estivéssemos cumprindo aviso prévio: se você foi demitido, vai “ter tempo” de se acostumar, procurar alternativas… se você pediu demissão, vai poder “curtir” um pouco mais do passado, já “mais tranquilo” com o futuro. Normalmente, quando compartilhamos uma decisão nos fortalecemos, no entanto, comunicar aos impactados diretamente costuma ser desafiador. É comum sofrer mais enquanto está “engasgado”. Por isso, escolha o melhor contexto, canal, forma e conteúdo, mas tenha cuidado com o excesso de “momento ideal”, pois pode ser que ele simplesmente não exista. De uma maneira geral, dói mais no começo, depois, quase sempre, é um alívio.


      5. IMPLEMENTAÇÃO: agora é “pra valer”. “Ele se foi”, “O contrato está assinado”, “A mudança partiu rumo à casa nova”, “A carteira está assinada”. Essa é a hora de colocar a mão na massa e o plano em ação. Deixe todas as desculpas de lado e viva a jornada! Possibilidade de dar errado existe sempre mudando ou ficando no mesmo lugar. O risco aqui é relaxar como se, seguindo “seu curso natural”, tudo fosse se ajeitar com o tempo. O tempo não muda nada, nossas ações, sim. O tempo, no máximo, muda seu foco e faz você se acostumar. Mas, para que dê certo, o plano precisa ser executado. Mude o plano quantas vezes for necessário, mas pare de revisar a meta pelo fato de você não estar dando seu melhor. Honre o passado, orgulhe-se de suas conquistas, seja grato pelo que o trouxe até aqui, mas seja “arrogante” para admitir para si que você merece mais. Arme-se de competências.


      6. RESULTADO: hora de colher o que plantou e cultivou, lembrando de que nem tudo chega ao mesmo tempo e, nem sempre, no nosso tempo. São pedras no caminho que constroem castelos, são pingas que permitem tombos e é o bastidor que nos permite brilhar no palco. Se você está satisfeito, desfrute e pense no próximo passo. Se não está, o incômodo vai lhe fazer começar tudo de novo.


      7. RESPONSABILIDADE: antes de recomeçar, reprogramar, resmungar ou revisitar, reconheça que a responsabilidade por estar onde você está, por permanecer onde não se quer mais ficar, por conviver com quem você deveria se afastar é sua. Não se apegue aos pormenores da vida (que são muitos), mas entenda-os como obstáculos que precisarão ser superados.


      Essas etapas compõem um processo de mudança e, como afirmei anteriormente, quase sempre, elas se iniciam pelo incômodo. No entanto, aqui vale uma ressalva: o incômodo pode ser uma premissa, mas o movimento real só existe quando há consciência da responsabilidade.


      Certamente, você conhece uma galera que desfila todo ano no bloco do “reclama, mas não sai”. Pessoas que reclamam, mas que não saem do lugar.


      Isso acontece porque “incômodo sem protagonismo é reclamação, mas incômodo com protagonismo é evolução”.


      Como diria meu amigo, Marcos Piffer, “no ônibus da vida, consciente disso ou não, você é o motorista”. Dirija, tenha clareza do destino, ajuste a rota, estude o caminho e imprima a velocidade que respeita seus limites.


      Se você está no comando, a coragem é sua maneira de conduzir, afinal o mesmo pé que freia é o pé que acelera.

    


    
      CORAGEM E FELICIDADE


      O sucesso não é uma linha de chegada, sucesso é ser feliz na jornada.


      Nossa felicidade tem menos a ver com o que significamos para o mundo e muito mais a ver com o que o mundo significa para a gente. A maneira como encaramos uma situação, o significado que damos a ela e como respondemos ao que chega “sem pedir licença” é uma decisão.


      Se a gente não toma uma decisão e implementa, alguém faz isso pela gente. E a gente vira vítima. A coragem nos permite redigir nossa própria história. Se não tiver coragem, não adianta ter vontade.


      O quão corajosa eu sou? Não sei! Mas, como diria Dona Canô Veloso: “Ser feliz é para quem tem coragem” e é com coragem que eu decidi caminhar em todos os meus cês da vida.
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